
 

T

1) 
co
qu
ce
rec
mi
 
2) 
de
as
let
pro
 
3) 
ap
pro
err
Ce
im
Se
 
4) 
3 (
o p
 
5) 
pre
co
 
6) 
us
 

 

 

TÉCNI

 

Verifiq
mpleto e se
e possam
rtifique-se d
clamação 
nutos inicia

Cada 
e resposta d
sinalada. P
ra correspo
ova. 

O Ca
pós transco
ovas. Ele n
ro seu. As
ertifique-se 
perfeições 

e houver, re

O tem
(três) horas
preenchime

O 
eenchido c
res azul ou 

No C
ado corretiv

CO DE

que se o Ca
e apresenta

m gerar dú
de que há 6
só será a

ais da prova

questão ap
das quais 

Preencha, n
ondente à r

artão-Respo
rrida 1 (um

não será su
sine some

de que 
gráficas ou

eclame imed

mpo de dura
s e 30 (trint
ento do Cart

Cartão-Res
com cane
 preta. 

Cartão-Resp
vo e não de

 

E LAB
Só a

LEIA 
aderno de P
a imperfeiçõ
úvidas. Em
60 questõe
aceita dura
a. 

presenta 5 
apenas um
no Cartão-R
resposta as

osta será 
ma) hora do
ubstituído e
nte no loca

ele não 
u marcações
diatamente.

ação da pro
ta) minutos
tão-Respos

sposta d
eta esferog

posta não 
eve haver ra

 

An

  
BORAT
abra q

ATENTAME
Provas está
ões gráficas
m seguida
s. Qualque

ante os 15

alternativas
ma deve se
Resposta, a
ssinalada na

distribuído
o início das
em caso de
al indicado

apresenta
s indevidas
 

ova é de até
, já incluído

sta. 

deve se
gráfica nas

deve se
asuras. 

no Int

TÓRIO
 

uando
ENTE ESTA

 

á 
s 

a, 
er 
5 

s 
er 
a 
a 

o 
s 
e 
o. 
a 
s. 

é 
o 

er 
s 

er 

7)
defin
trans
prova
 
8)
Sele

a)
máq
gra
sim
qua

b)
leva

c)
efet

d)  
disc

e)  
Res

 
9)
Públ
hipót
Porta
celul
gêne
realiz
perm
 

ternac

O – ANÁ
o auto
AS INSTRU

O cand
nitivamente 
scorridas 2
as, levando

O candid
tivo caso: 

Utilize, d
quina e/ou
vadores, h

milares, bem
alquer espé

Deixe a
ando consig

Comuniq
tue emprés

   Pratique 
ciplina. 

   Não info
sposta. 

Também
ico o candid
tese, de 
anto, é o
ares, page

ero fiquem
zação da 

manência no

ional 

TIPO

ÁLISE
rizado
ÇÕES 
didato só

da sala 
2 (duas) h
o consigo o 

dato será e

durante a 
u relógios 
headphones
m como fo
cie. 

 sala em 
go o Cartão

que-se com
timos. 

atos contrá

orme o tipo

m será ex
dato que se

aparelhos
obrigatório 
ers, smartp

m desligado
prova, inc

o prédio. 

das C

O A 
ES CLÍ
o! 

ó poderá 
e do pré

horas do 
Caderno de

excluído do

realização 
de calcul

s, chapéus
ontes de co

que realiz
o-Resposta.

m outros can

ários às norm

o de prova 

xcluído do 
e utilizar, em
s de com

que os 
phones e 
os durante

clusive no 

COOPER

ÍNICAS

retirar-se 
édio após 
início das 
e Provas. 

o Processo 

da prova, 
lar, rádios 
/bonés ou 
onsulta de 

a a prova 
 

ndidatos ou 

mas e/ou à 

no Cartão-

Concurso 
m qualquer 
municação. 

telefones 
outros do 

e toda a 
tempo de 

ATIVAS

0 

S 

S 



CONCURSO PÚBLICO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO – UFGD 2012 – TÉCNICO DE LABORATÓRIO – ANÁLISES CLÍNICAS – PROVA A 10

Conhecimentos gerais 
 

Leia o miniconto intitulado Terror para responder às 
questões 1 e 2. 

 
Terror 

 
Almocei, cheguei em casa, postei, senti sono, fui dormir. 

Acordei, chequei os e-mails, resolvi voltar à ação e procurei o 
bloco. Não estava na mesa, não estava no criado-mudo, não 
estava em cima da geladeira, nem no colchão, nem em cima 
da TV, nem do armário. Aquele espasmo cardíaco da perdição 
e do infarto se deu com o arregalar de olhos e o calor habitual. 
Minhas anotações com telefones, frases, o melhor bloco que já 
tive na vida, apesar da cor laranja. O maior terror depois de 
perder a carteira e o celular. Me vesti, fui até o lugar onde tinha 
almoçado, o restaurante do Extra. "Bloco? Cor abóbora?". Lá 
estava, numa gaveta, a minha vida guardada. (Disponível em: 
http://www.insanus.org/hermano/archives/014523.html. Acesso em 25 abr. 2012). 

 
1. Assinale a alternativa que descreve o 
miniconto Terror, em termos de sua estrutura 
tipológica narrativa. 
(A) Verbos no passado (pretérito imperfeito e pretérito 

perfeito), organização de ações num eixo temporal, 
personagens em ação, ação complicadora, cenário 
explícito ou inferido. 

(B)  Verbos no pretérito mais-que-perfeito, organização 
simultânea das ações, vários personagens em cena, 
não há ação complicadora, não há presença de 
cenários no miniconto. 

(C) Verbos no passado (pretérito perfeito e pretérito 
imperfeito), organização simultânea das ações, 
personagens em discurso indireto livre, ação 
complicadora, há cenário explícito ou inferido. 

(D) Verbos no passado (pretérito perfeito), organização 
temporal cronológica, não há ações de personagens; 
ação sem complicação, cenário explícito. 

(E) Verbos no passado (pretérito perfeito e mais- que- 
perfeito), não há progressão temporal, personagens 
em ação, cenário explícito. 

 
2. Estruturalmente, o gênero miniconto é 
constituído por apenas um parágrafo. É composto 
por vários períodos. Sobre esta assertiva, assinale a 
alternativa correta. 
(A) Os períodos são conectados entre si por 

organizadores textuais (conjunções) explícitos. 
(B) Os períodos são conectados entre si por 

organizadores textuais (conjunções) temporais. 
(C) Os períodos são conectados entre si por 

organizadores textuais (conjunções) lógicas. 
(D) Os períodos não são conectados entre si por 

organizadores textuais (conjunções) explícitos.  
(E) Os períodos são conectados entre si por 

organizadores textuais (conjunções) aditivos. 
 

 

 

 
 

 

 

Leia o texto e responda às questões de 3 a 6. 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

Classe C troca geladeira por TV a cabo e poupança 
 
Após sucessivos estímulos do governo para baratear o 

preço de geladeiras, fogões, máquinas de lavar roupas - a 
chamada linha branca- e aumentar o consumo, esses produtos 
vêm deixando a lista de prioridades da nova classe média, mais 
disposta a poupar ou gastar com TV a cabo, telefonia e 
educação.  

A renovação da redução do IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) foi uma das primeiras medidas anunciadas 
para tentar impulsionar a indústria e melhorar o desempenho da 
economia, considerado fraco neste ano.  

Como esse instrumento vem sendo usado pelo governo 
desde 2009, sua eficácia começa a ser questionada. Apesar de 
afirmarem que ainda há espaço para o consumo, especialistas 
creem que o ritmo de crescimento das vendas tende a ser 
menor, mesmo com incentivo fiscal.  

Levantamentos do Data Popular, instituto com foco na 
nova classe média, público-alvo da medida, mostram que 
serviços - o que inclui o conserto de eletrodomésticos - 
representam a maior parte dos gastos das famílias.  

O item "serviços", que representava 49,5% dos gastos 
efetuados em 2002 por esse público, já responde por 65%, 
segundo a pesquisa do Data Popular, de setembro de 2011.  

O trabalho, que indica também que as despesas com a 
compra de produtos caíram de 50,5% para 34,8% no período, é 
baseado em projeções feitas a partir do cruzamento de dados 
da Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) e da 
POF (Pesquisa de Orçamentos Familiares), ambas do IBGE.  

Para especialistas, não há dúvidas de que a nova classe 
média continua consumindo, mas o perfil está gradualmente 
mudando, pois a prioridade mudou. "Quem comprou uma TV 
nova quer TV a cabo; a máquina precisa de manutenção", diz 
Renato Meirelles, dono do Data Popular. 

Para o professor Luiz Alberto Machado, do Conselho 
Federal de Economia, o impacto inicial da redução do IPI foi 
absorvido e o nível elevado do emprego está garantindo renda 
para consumir.  

"Ainda há espaço a ser explorado, mas o crescimento 
marginal desse consumo tende a ser cada vez menor."  

Professor de economia da UnB (Universidade de 
Brasília), João Carlos de Oliveira diz que a redução do IPI não 
terá impacto "para a vida toda". Ele argumenta que o sucesso 
da medida também depende da oferta de crédito.  
(SHEILA D'AMORIM/ FLÁVIA FOREQUE. 
http://www.folha.uol.com.br. Acesso em maio de 2012). 
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3. Atente-se para o título do texto, mais 
especificamente para o verbo “TROCA” no presente. 
Você deve levar em conta que todos os fatos já 
ocorreram/ estão ocorrendo desde 2009, ocasião da 
redução do IPI. O verbo TROCA, no contexto, tem a 
função de 
(A) mostrar validade permanente dos fatos. 
(B) fazer previsões de ações que poderão ocorrer. 
(C) indicar  a realização de algo tido como certo. 
(D) dar atualidade a fatos ocorridos no passado. 
(E) marcar processos habituais, regulares. 
 

4. Em relação aos organizadores textuais como 
(linha 13), mas (linha 31), pois (linha 32), destacados 
no texto, eles exercem, respectivamente, a função 
sintático-semântica de: 
(A) conformidade, causa e explicação. 
(B) causa, oposição e explicação. 
(C) comparação, oposição e conclusão. 
(D) conformidade, explicação e causa. 
(E) causa, situacional e conclusão. 
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14. Pelo contexto, pode-se depreender que o 
vocábulo “anosa” tem o sentido de 
(A) velha, antiga. 
(B) forte, firme. 
(C) formosa, bonita. 
(D) fina, estreita. 
(E) corpulenta, volumosa. 
 
15. “Amoitavam-se” e “raquítica” são palavras 
empregadas em sentido 
(A) denotativo. 
(B) conotativo. 
(C) irônico. 
(D) ambíguo. 
(E) polissêmico. 
 
16. A cessão (ou afastamento) de servidor 
público para servir a outro órgão ou entidade é 
permitida pela Lei 8.112/1990 (e suas alterações) sob 
condições. A esse respeito, assinale a alternativa 
correta. 
(A) O servidor público pode ser cedido a qualquer outro 

órgão, inclusive para a iniciativa privada. 
(B) Os encargos de remuneração serão de 

responsabilidade da instituição cessionária, nos 
casos em que a cessão for para exercício de cargo 
em comissão ou função de confiança, para órgãos 
ou entidades dos Estados, Distrito Federal e 
Municípios.  

(C) A instituição cedente nos casos de cessão para o 
Estado, Municípios e Distrito Federal não terá 
quaisquer ônus perante o servidor público cedido.  

(D) Em quaisquer hipóteses, o estágio probatório de 
servidor cedido ficará sob a responsabilidade do 
órgão ou da entidade para a qual o mesmo foi 
cedido.  

(E) A cessão dispensa por força da primeira nomeação 
do servidor, publicação de portaria junto ao Diário 
Oficial da União.  

 
17. Quanto ao exercício e à posse do servidor 
público aprovado em concurso, assinale a alternativa 
correta. 
(A) Para tomar posse, o servidor público deverá 

necessariamente estar presente no ato, não sendo 
prevista possibilidade de fazê-lo por intermédio de 
procuração específica.  

(B) No termo assinado pelo servidor público que efetiva 
a posse, deverão constar as atribuições, os deveres, 
as responsabilidade e os direitos atinentes ao cargo 
ocupado, que não poderão ser alterados 
unilateralmente, por qualquer das partes, 
ressalvados os atos de ofício previstos em lei. 

(C) É prescindível a apresentação de declaração de 
bens e valores que constituem seu patrimônio. No 
entanto, deve necessariamente assinar declaração 
quanto ao não exercício de outro cargo, emprego ou 
função pública.  

(D) A inspeção médica que precede a posse pode ser 
feita pelo servidor até o final do estágio probatório, 
que se consuma após vinte e quatro meses da 
nomeação. 

(E) Após tomar posse, qualquer servidor deve entrar em 
exercício no seu cargo em até vinte e quatro horas.  

18. Tanto a Lei 8.112/1990 quanto o decreto 
1.171/94 preveem princípios éticos e 
responsabilidades aplicáveis a todo e qualquer 
servidor público. No que diz respeito à ética e às 
responsabilidades do servidor público, assinale a 
assertiva verdadeira. 
(A) A moralidade da Administração Pública não se 

esgota na distinção da dualidade bem e mal, mas 
envolve o princípio da legalidade independentemente 
da finalidade voltada ao bem comum.  

(B) Na distinção entre os contextos do público e do 
privado, a vida particular e privada do servidor 
público não interessam à função pública.  

(C) O direito à verdade é tratado com relatividade no 
funcionalismo público. Assim, o servidor poderá 
omitir a verdade nos casos em que houver interesse 
da Administração Pública. 

(D) O trabalho desenvolvido pelo servidor público 
perante a comunidade deve ser entendido como 
acréscimo ao seu próprio bem-estar, já que, como 
cidadão, integrante da sociedade, o êxito desse 
trabalho pode ser considerado como seu maior 
patrimônio. 

(E) O servidor público não apresenta compromisso e 
responsabilidade com a higiene do local de trabalho 
onde está lotado. 

 

19. Além de vencimentos, o servidor poderá 
receber outras vantagens, como indenizações, 
gratificações e adicionais. Quanto a estas vantagens, 
assinale a alternativa correta. 
(A) As indenizações são incorporadas em seus 

vencimentos, se recebidas habitualmente. 
(B) Os adicionais não podem ser incorporados em seus 

vencimentos. 
(C) O auxílio moradia é uma das formas de indenização.  
(D) Será concedida ajuda de custo ao servidor que se 

afastar do cargo, ou reassumi-lo, em virtude de 
mandato eletivo. 

(E) A ajuda de custo nunca é passível de restituição por 
parte do servidor.  

 

20. As condutas do servidor público contrárias à 
Administração Pública são passíveis de 
ação/processo disciplinar. Quanto à prescrição da 
ação disciplinar, assinale a alternativa correta.  
(A) Somente as ações disciplinares voltadas às 

infrações puníveis com a cassação de aposentadoria 
prescrevem em seis anos. 

(B) São imprescritíveis as infrações puníveis com 
demissão, tais como: a corrupção e a improbidade 
administrativa.  

(C) Prescrevem em cento e oitenta dias as infrações 
puníveis com advertência. 

(D) A prescrição começa a correr do dia em que o fato 
aconteceu, ao invés da data em que se tornou 
conhecido. 

(E) Não há causas para a interrupção do prazo 
prescricional, à medida que as supostas infrações 
contra a administração pública são de interesse do 
bem comum.  
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21. Maria é funcionária pública federal com 
dedicação exclusiva, lecionando há três anos em 
uma instituição federal. Obteve aprovação em seu 
estágio probatório e, como há mais de uma década 
fez mestrado, pretende sair para fazer seu 
doutoramento no país, em outra instituição fora do 
estado do Mato Grosso do Sul. Encaminhou pedido 
para o conselho competente da instituição a fim de 
se desincumbir de suas atividades funcionais, dois 
meses depois de aprovada no estágio probatório. 
Quanto ao afastamento (total) na modalidade 
“capacitação para realizar mestrado, pós-doutorado 
e doutorado”, assinale a alternativa correta. 

 
(A) É possível e direito da servidora afastar-se tão logo 

cumpra os três anos de estágio probatório, 
independentemente dos interesses da administração 
pública. 

(B) O servidor que se afastar, ao terminar seu doutorado 
ou seu mestrado, deverá retornar para a instituição e 
permanecer por seis meses.  

(C) Nos casos de aposentadoria, o servidor fica isento 
de ressarcir o erário público na hipótese de não 
cumprir o prazo estipulado em lei quanto ao retorno 
à instituição após término de doutorado.  

(D) Os afastamentos para pós-doutorado somente serão 
concedidos aos servidores titulares de cargos 
efetivos no respectivo órgão ou entidade há pelo 
menos quatro anos, incluído o período de estágio 
probatório, e que não tenham se afastado por licença 
para tratar de assuntos particulares ou com 
fundamento no Artigo 96-A (Lei 8.112/1990), nos 
quatro anos anteriores à data da solicitação de 
afastamento. 

(E) Não há previsão legal para o servidor participar de 
programa de pós-graduação stricto sensu no 
exterior, devendo-se restringir aos ofertados no 
Brasil.  

 

22. Quanto aos adicionais de insalubridade, 
periculosidade ou por atividades penosas, assinale a 
alternativa correta. 
(A) Dependendo da atividade, o servidor poderá cumular 

tanto o adicional de periculosidade quanto o de 
insalubridade. 

(B) O adicional de atividade penosa será devido aos 
servidores em exercício em zonas de fronteira ou em 
localidades cujas condições de vida o justifiquem, 
nos termos, condições e limites fixados em 
regulamento. 

(C) A cada dois meses, os servidores que recebem os 
adicionais de periculosidade e de insalubridade 
serão submetidos a exames médicos, caso o 
solicitem.  

(D) Independentemente da cessação das causas que 
engendram ao pagamento dos adicionais, os 
servidores continuarão a recebê-los, pois são 
vantagens que se incorporam aos seus vencimentos 
para cálculo de aposentadoria por tempo de serviço.  

(E) Haverá controle da atividade de servidores em 
operações ou locais considerados penosos, 
insalubres ou perigosos, efetuado eventualmente por 
comissão específica. 

 
 

23. No que diz respeito à estabilidade e ao 
estágio probatório do servidor público, assinale a 
assertiva verdadeira. 
(A) Adquire estabilidade o servidor que cumprir com 

êxito os dois anos de estágio probatório. 
(B) O servidor somente perderá seu cargo após o 

trânsito em julgado de sentença que o condenou ao 
crime exclusivo de corrupção.  

(C) Os fatores analisados em meio ao estágio probatório 
são a aptidão e a capacidade do funcionário público, 
sendo que ambas guiam-se pela produtividade, 
responsabilidade, capacidade de iniciativa, disciplina 
e assiduidade.   

(D) O servidor em estágio probatório não poderá exercer 
quaisquer cargos de provimento em comissão ou 
funções de direção, chefia ou assessoramento no 
órgão ou entidade de lotação.  

(E) O estágio probatório não é suspendido em hipótese 
alguma face à Lei 8.112/1990. 

 
24. Em relação às comissões de éticas no 
funcionalismo público, previstas no decreto 
1.171/1994, assinale a alternativa correta. 
(A) Somente nas entidades da Administração Pública 

Direta deverão ser criadas comissões de ética. 
(B) Todo o servidor público que tomar posse deverá em 

solenidade prestar compromisso formal, 
devidamente vestido de beca, perante a respectiva 
comissão de ética.  

(C) Nas entidades fundacionais, não deverão ser criadas 
quaisquer Comissões de ética. 

(D) A pena aplicável ao servidor público pela Comissão 
de Ética é a de censura e sua fundamentação 
constará do respectivo parecer, assinado por todos 
os seus integrantes, com ciência do faltoso. 

(E) Somente nas entidades da administração pública 
indireta serão criadas comissões de ética, a partir 
das quais os processos disciplinares serão iniciados 
de ofício.  

 
25. Uma das principais temáticas do 
funcionalismo público é a discussão sobre a 
acumulação de cargos públicos. Quanto a essa 
questão, assinale a alternativa correta. 
(A) A acumulação de cargos, ainda que lícita, fica 

condicionada à comprovação da compatibilidade de 
horários. 

(B) A acumulação de cargos remunerados é 
absolutamente proibida. 

(C) O servidor vinculado ao regime da Lei 8.112/1990 (e 
suas devidas alterações) que acumular licitamente 
dois cargos efetivos, quando investido em cargo de 
provimento em comissão, não será afastado de 
qualquer um destes cargos. Exceção que permite a 
acumulação das três funções.  

(D) Sem exceções, é lícito ao servidor consumar a 
acumulação do recebimento de vencimento de cargo 
ou emprego público efetivo com proventos da 
inatividade.  

(E) A proibição de acumulação de cargos públicos não 
se estende àqueles exercidos em autarquias e 
fundações públicas.  
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26. Quanto ao direito às férias do servidor 
público, assinale a alternativa correta. 
(A) Para os dois primeiros períodos aquisitivos de férias, 

serão exigidos vinte e quatro meses de exercício, 
sem quaisquer afastamentos solicitados pelo 
servidor, em especial, aqueles motivados por 
problemas de saúde. 

(B) O servidor que opera direta e permanentemente com 
Raios X ou substâncias radioativas gozará 20 (vinte) 
dias consecutivos de férias, por semestre de 
atividade profissional, proibida em qualquer hipótese 
a acumulação. 

(C) O servidor exonerado perde o direito às férias.  
(D) As férias poderão ser parceladas em até duas 

etapas, desde que assim requeridas pelo servidor ou 
de ofício, com ou sem interesse da administração 
pública.  

(E) É permitido levar à conta de férias qualquer falta ao 
serviço. 

 
27. Sobre a demissão de servidor público, 
assinale, com base no artigo 132 da Lei 8.112/90 (e 
suas alterações), a alternativa correta. 
(A) Será demitido sumariamente, isto é, sem responder 

por processo judicial nos crimes praticados contra a 
administração pública.  

(B) Será demitido se eventualmente ausentar-se do 
serviço. 

(C) Se agredir fisicamente e/ou moralmente qualquer 
pessoa, mesmo nos casos de legítima defesa, será 
sumariamente demitido sem direito à ampla defesa.  

(D) A demissão será aplicada se houver insubordinação 
em serviço, qualquer que seja a desobediência.  

(E) A demissão será aplicada nos casos de improbidade 
administrativa e corrupção. 

 

28. Em relação às formas diferenciadas de 
provimento de cargo público, previstas na Lei 
8.112/1990, assinale a alternativa correta. 
(A) A ascensão é uma das formas de provimento, não 

tendo sido revogada pela Lei 9.527/1997. 
(B) A readaptação foi revogada pela Lei 9.527/1997.  
(C) A transferência caracteriza-se como uma das formas 

de provimento, não tendo sido revogada pela Lei 
9.527/1997. 

(D) A reversão é o retorno à atividade de servidor 
aposentado, exceto para a aposentadoria por 
invalidez.  

(E) A recondução é o retorno do servidor estável ao 
cargo anteriormente ocupado e decorrerá de 
inabilitação em estágio probatório a outro cargo e de 
reintegração do anterior ocupante.  

 

29. Sobre a Lei 8.112/1990 no que diz respeito à 
sua sanção e aprovação, assinale a alternativa 
correta. 
(A) Foi sancionada pela Câmara dos Deputados 

Federais e decretada pelo Congresso Nacional. 
(B) Foi sancionada pelo Congresso Nacional e 

decretada pela Câmara dos Deputados Federais. 
(C) Foi decretada e sancionada pelo Congresso 

Nacional. 

(D) Foi decretada e sancionada pelo Presidente da 
República. 

(E) Foi decretada pelo Congresso Nacional e 
sancionada pelo Presidente da República.  

 
30. Quanto às disposições transitórias e finais da 
Lei 8.112/1990, assinale a alternativa correta.  

(A) O regime jurídico por ela determinado não se 
estendeu aos servidores da Justiça, mesmo que 
remunerados com recursos da União.  

(B) As Funções de Assessoramento Superior (FAS), 
exercidas por servidor integrante de quadro ou 
tabela de pessoal, ficam extintas na data da vigência 
desta Lei. 

(C) Não houve qualquer veto nesta parte da citada Lei. 
(D) Nenhuma pensão estatutária concedida até a 

vigência da antes citada Lei foi mantida. 
(E) A última alteração realizada nas disposições 

transitórias e finais aconteceu em 1990, por força de 
veto por parte do então presidente Fernando 
Henrique Cardoso. 
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50. O principal objetivo da Coloração de Ziehl-
Neelsen é pesquisar o 
(A) Pneumocystis carinii. 
(B) vírus Influenza A.  
(C) agente de infecção bacteriana pulmonar.  
(D) Mycobacterium tuberculosis. 
(E) Escherichia coli. 
 
51. Uma das técnicas para manuseio correto de 
animais é 
(A) retirar o animal pela cauda. 
(B) considerar que ratos e camundongos podem ficar no 

mesmo ambiente. 
(C) não imobilizar a cabeça. 
(D) pesar os animais apenas no início do experimento ou 

aula prática. 
(E) manipular ratos com auxílio de pequenas toalhas. 
 
52. No procedimento adequado para obter 
amostras de urina para urinálise de rotina, o paciente 
deve ser orientado a coletar a 
(A) primeira urina da manhã; usar frasco limpo e seco; 

fazer a higiene da genitália externa; coletar do jato 
inicial urinário denominado colheita limpa. 

(B) primeira urina da manhã; usar frasco limpo e seco; 
fazer a higiene da genitália externa; coletar do jato 
final urinário denominado colheita limpa.  

(C) primeira urina da manhã; usar frasco limpo e seco; 
fazer a higiene da genitália externa; coletar do jato 
médio urinário denominado colheita limpa.  

(D) urina ao longo do dia; usar frasco limpo e seco; fazer 
a higiene da genitália externa; coletar do jato médio 
urinário denominado colheita limpa. 

(E) urina ao longo do dia; usar frasco limpo e seco; fazer 
a higiene da genitália externa; coletar do jato médio 
urinário denominado colheita limpa. 

 
53. Para uma prática, é necessário preparar 125 
mL de H3PO4 (acido fosfórico) a 0,2 M. 
Evidenciando-se que o ácido fosfórico tem Peso 
Molecular (PM) de 98, a massa necessária de H3PO4 
para o preparo da solução é de  
(A) 2,450 gramas. 
(B) 245,0 gramas. 
(C) 2450 gramas. 
(D) 0,245 gramas. 
(E) 24,50 gramas. 

 
54. Em relação a agulhas e cânulas, quais são 
adequadas para administrar fármacos a ratos de 
laboratório? 
(A) Na via intraperitoneal pode ser utilizada agulha 25 X 

8; na oral pode ser utilizada somente uma cânula de 
material inoxidável; na via subcutânea pode ser 
utilizada qualquer agulha. 

(B) Na administração via intraperitoneal pode ser 
utilizada agulha 25 X 8; na via oral pode ser utilizada 
somente cânula de material de polietileno; na via 
subcutânea pode ser utilizada qualquer agulha. 

(C) Na via intraperitoneal pode ser utilizada agulha 25 X 
6; na administração oral pode ser utilizada uma 

cânula de material inoxidável ou polietileno; na via 
subcutânea pode ser utilizada qualquer agulha. 

(D) Na via intraperitoneal pode ser utilizada agulha 25 X 
7; na via oral pode ser utilizada uma cânula de 
material inoxidável ou polietileno; na via subcutânea 
pode ser utilizada agulha 13 X 4,5. 

(E) Na via intraperitoneal pode ser utilizada qualquer 
agulha; na via oral pode ser utilizada somente uma 
cânula de material inoxidável; na via subcutânea 
pode ser utilizada agulha 13 X 4,5. 

 
55. Qual o protozoário comum na infecção 
ginecológica? 

(A) Gardnerella vaginalis. 
(B) Trichomonas vaginalis. 
(C) Taenia saginata. 
(D) Candida albicans. 
(E) Entamoeba coli. 

 

56. Sabendo-se que a tipagem ABO e Rh são 
importantes em transfusões sanguíneas, analise as 
seguintes situações:  

I. Presença de aglutinogênio B em suas hemácias e 
aglutinina anti-A em seu plasma.  

II. Presença de aglutinogênio A em suas hemácias e 
aglutinina anti-B em seu plasma. 

III. Fator Rh+, pois o soro anti-D provoca aglutinação 
das hemácias Rh+.  

Considerando um paciente B+, está correto o que se 
afirma em 
(A) I e III, apenas. 
(B) I, apenas. 
(C) III, apenas. 
(D) II, apenas. 
(E) II e III, apenas. 
 
57. Quando se coleta sangue, há, muitas vezes, 
necessidade de se utilizarem anticoagulantes ou 
preservadores. Assim, é importante saber qual 
substância será quantificada, por isso, os tubos de 
coleta apresentam variações nas cores de suas 
tampas. O fluoreto de sódio (preservador) é um 
potente inibidor enzimático, impedindo a atuação das 
enzimas que quebram a glicose (glicólise). O tubo de 
coleta que contém fluoreto de sódio apresenta a 
tampa na cor 
(A) cinza. 
(B) roxa. 
(C) verde. 
(D) azul. 
(E) vermelha. 
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58. O teste de tipagem sanguínea é muito 
utilizado na hematologia. Para se avaliar o sistema 
ABO, a metodologia direta é a mais empregada. 
Nesta metodologia, quando se observa a aglutinação 
das hemácias em todos os testes realizados, pode-se 
afirmar que o sangue analisado é do tipo 
(A) A 
(B) B 
(C) AB 
(D) O 
(E) AO 

 

59. Os métodos parasitológicos utilizados para 
detecção de cistos de protozoários e de ovos de 
helmintos nas fezes são: 
(A) Método de Rugai, Mattos e Brisola; Método de Faust 

e Cols, respectivamente. 
(B) Método de Hoffman, Pons e Janer; método de Rugai, 

Mattos e Brisola, respectivamente. 
(C) Método de Rugai, Mattos e Brisola; método de 

Hoffman, Pons e Janer, respectivamente.  
(D) Método de Faust e Cols; método de Hoffman, Pons e 

Janer, respectivamente.  
(E) Método de Hoffman, Pons e Janer; método de Faust 

e Cols e, respectivamente. 

 

60. Após a coleta de sangue total, o sangue pode 
ser adicionado em tubos de ensaio com ou sem 
anticoagulante, para permitir a 
(A) obtenção de soro e plasma, respectivamente. 
(B) obtenção de plasma e soro, respectivamente. 
(C) proteção das hemácias e obtenção do plasma, 

respectivamente. 
(D) obtenção de plasma e as coletar as células brancas, 

respectivamente. 
(E) proteção das hemácias e as coletar as células 

brancas, respectivamente. 

 


